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jCenfrãoTaí 
eleger nova 
liderança, 

não radical 
BRASÍLIA — O Deputado Daso O Q . 

Coimbra (PMDB-RJ). revelou que o - ^ 
Centrão pretende montar um verda- ' 
deiro marketing político com a fina
lidade de se desvincular da imagem 
direitista com que o rotularam. Isto 
seria feito, segundo ele, a partir da 
eleição de novos líderes cara falargsji 
em nome do grupo, escolhidos entre ^ ^ 
constituintes que não sejam reconhe-^ 
cidamente radicais. WM 

Daso Coimbra informou ainda queQ* 
o grupo não pretende afastar os tte-qfl 
putados Roberto Cardoso Alves e>& 
Amaral Neto, considerados radicais,Ve* 
da liderança, mas montar um esque
ma de revezamento com novos polí
ticos, mais moderados, cujos nomes 

< serão escolhidos numa reunião, ama-
• nhã. De acordo com o Deputado, o 
. rótulo de extrèma-direita nao reflete 

a realidade política do Centrão. Mas 
a presença de Cardoso Alves e Ama
ral Neto à frente do grupo inco
moda alguns parlamentares e está 
provocando divisões no Centrão. 

O Centrão surgiu da convergência 
de três grupos da Constituinte: um 
pequeno núcleo, liderado pelo Depu
tado Afif Domingos (PL-SP), que de
fende os interesses da livre iniciati
va e do empresariado paulista; 
outro, também reduzido, .liderado 
por Cardoso Alves, comprometido 
com a questão fundiária. E um ter
ceiro núcleo integrado por lideran-

. ças isoladas que acabou por fazer a 
maioria que o Centrão afirma deter 
na Constituinte. E o caso de Eraldo 
Tinoco, que defende os interesses do 
setor privado de ensino, ou de Ro
berto Jefferson, na defesa da privati
zação da saúde. Neste grupo também 
estavam Ricardo Fiúza, Luís Eduar
do, Waldeck Omellas, e outros. 

Ao final de diversas reuniões, os 
três grupos aglutinaram-se em torno 
de um só interesse: o da defesa da 
livre iniciativa contra qualquer ten
dência estatizante no texto constitu
cional e a favor da abertura da eco
nomia ao capital estrangeiro. . , 

Segundo Daso, o Centrão vai per- '-'•'-
manecer como grupo também no ple
nário da Constituinte, ao contrario -s~ 
do que imaginam alguns líderes de }, 
outros grupos. J ^ 
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